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2 DEIXEM PASSAR

                Dm7
Deixem passar
     G7                                    C
o meu povo é quem vai dançar
                        F                         Bb
já chega de levar a vida a trabalhar
                            E7                   E7(b13)
é na praça mais larga que vai rebentar.
   

                Dm7
Deixem passar
     G7                        C
o meu povo a se divertir
                                F                            Bb
tudo o que é velho treme porque vai ruir
                               E7                        E7(b13)
que esta alegria é tanta mata só de ouvir.

               Am                   Am7
Era num dia quase de verão
                           Dm7                         G
juntou-se muita gente como um S. João
                              C                
vinham de todo o lado numa procissão
                           E7                        E7(b9)
mas estava tudo mole e sem animação.
              Am                    Am7
Cabeça baixa tudo a remoer
                        Dm7                          G
o dinheiro que falta as contas a vencer
                        C                
a consulta da caixa depois de morrer
                              E7                            E7(b13)
até que alguém gritou assim não pode ser.

Como uma senha espalhada ao sorrir
as mãos se procuravam para se sentir
e confirmar ao certo a ideia de existir
espalhar a notícia do bem que há-de vir

Foi um incêndio a nascer do chão
e numa gargalhada fez-se uma canção
abriu-se o peito à noite como uma aflição
encheu-se a transbordar de riso o coração.


